
Para a realização do Percurso Geológico das minas de
Aljustrel recomendamos a visita aos seguintes lugares:

1. Área Industrial de Algares
2. Malacate Vipasca - Chapéu de Ferro da Massa de Algares
3. Moinhos britadores de Feitais, Barragem da Água Forte
4. Ermida de Nossa Senhora do Castelo (você está neste lugar)
5. Corta de S. João

CUIDADOS A TER NA VISITA À MINA

· Não ultrapassar as vedações

· Ter cuidado com declives, galerias, poços e lagoas com águas ácidas

· Não danificar os afloramentos de rochas e as infra-estruturas mineiras

· Não deitar lixo no chão

· Usar calçado apropriado quando circular sobre as escombreiras

· Não circular de noite na área mineira

Mina de Aljustrel
Percurso Geo-Ambiental

A geomorfologia da região
de Aljustrel

O Legado histórico

Nossa Senhora do Castelo

No topo deste cerro, situava-se o Castelo de Aljustrel. Era um castelo de
taipa, construído provavelmente cerca do séc. X e que terá sido abandonado
pouco depois da conquista do Algarve, encontrando-se em ruínas já no
séc. XV. Foi conquistado aos mouros em 1234 pelos cavaleiros da Ordem
Militar de Santiago da Espada. De acordo com os vestígios arqueológicos
aqui recolhidos este local terá tido uma ocupação inicial durante o Calcolítico
(Idade do Cobre – 3º Milénio a. C.).

No cerro que se encontra ligeiramente para o lado direito do observador
situava-se o Castro da Mangancha, uma povoação fortificada da Idade do
Bronze que se prolongou pela Idade do Ferro até à chegada dos Romanos,
altura em que foi abandonada.

À implantação destes locais não deverá ser alheia a sua posição altaneira
com evidentes benefícios defensivos e a sua proximidade ao potente chapéu
de ferro de S. João do Deserto.

Flora da região de Aljustrel

Cerro de

A exploração de óxidos de ferro
e manganês em Aljustrel
Na região de Aljustrel encontram-se numerosas explorações de óxidos de
ferro e manganês representadas por pequenas cortas e galerias abandonadas.
A ocorrência deste tipo de explorações é algo esparsa e está representada
pela existência de hematite (Fe2O3) e pirolusite (MnO2) claramente
associadas a níveis de jaspes, chertes, xistos borra-de-vinho e xistos siliciosos
da Formação do Paraíso do topo do Complexo Vulcano-Sedimentar. As
zonas de oxidação e de enriquecimento supergénico destes jazigos foram
exploradas essencialmente durante o séc. XIX por pequenas companhias
de carácter familiar. Na região de Aljustrel este tipo de actividade levou
entre 1869 e 1873 à constituição das seguintes concessões mineiras: Cabeço
do Moinho, Herdade de Monte Ruas, Serra dos Feitais, Cerro da Cabeça
do Homem, Malpique, Nossa Senhora do Castelo, Moinho Velho,
Penedões, Mangancha, Moinho de Vale S. João e Sto. Antão.

O relevo da região de Aljustrel encontra-se claramente condicionado pela
actividade recente da Falha da Messejana de orientação NE-SW e rejeito
horizontal esquerdo com cerca de 2,5km. Este acidente tectónico constitui
uma das principais falhas pós orogenia Varisca estendendo-se desde o
oceano Atlântico, a SW de Odemira, até à localidade espanhola de Placencia.
Na Falha da Messejana encontra-se instalado um filão dolerítico de idade
Jurássico Médio, datado de 168±5Ma. Enquanto que o bloco norte da
falha abateu, permitindo e facilitando a deposição dos sedimentos da Bacia
Terciária do Sado, o bloco sul encontra-se em processo de levantamento
generalizado. Esta evolução da falha reflecte-se neste sector sul (onde se
situa a vila de Aljustrel) por um encaixe acentuado das ribeiras e por um
modelado jovem do terreno, claramente condicionado pela erosão
diferencial das rochas paleozóicas. A colina onde se situa a Capela de Nossa
Senhora do Castelo reflecte este fenómeno dado aqui existir um alinhamento
de jaspes, rochas siliciosas formadas no fundo do mar, muito coesas e de
difícil erosão. Em outros cerros como Moinho,
Malpique e Mangancha são conhecidos também
jaspes, localmente com óxidos de ferro e de
manganês, que foram explorados durante o
último quartel do séc. XIX e princípios do
séc. XX.

Na Bacia Terciária do Sado, o relevo é
aplanado e suave, caracterizando-se como
uma pedeplanície onde se destacam como
estruturas principais o graben do Morgado
(associado à geometria da falha da
Messejana) e os horsts de Milhouros, Mte.
Grande e Lagoas do Paço, locais
onde afloram rochas do soco da
Faixa Piritosa. No lugar de
Monte das Mesas salienta-se
um planalto correspondente
a uma estrutura de erosão
do tipo mesa.

Dobra em sinforma em jaspes da Formação do Paraíso Exploração de ferro e manganês em Malpique

A mina de Aljustrel é marcada por um clima Mediterrânico, com Verão
quente e seco.

Como resultado destas condições climáticas
peculiares surge uma vegetação bem adaptada à
escassez de água e ao calor, dominada por
espécies designadas xerófilas(1) e esclerófilas(2).
Assim, são características as comunidades de
azinheira (Quercus rotundifolia) e de carrascos
(Quercus coccifera), bem como de resquícios de
sobreiros (Quercus suber). Como resultado da
destruição das formações anteriormente referidas
surgem frequentemente nos estratos arbustivos, espécies
do género Cistus, onde merece especial destaque a esteva (Cistus ladanifer),
normalmente acompanhada por outras cistáceas como a roselha (Cistus
crispus) e o sargaço (Cistus salviifolius). Ainda nestas situações de solos
degradados surgem outras plantas xerofíticas muito características como
é o caso do rosmaninho (Lavandula luisieri) e da espinhosa (Genista hirsuta),

entre muitas outras.

Na região Mediterrânica, desde há muito que
as formações climácicas primitivas (de florestas)
cederam a sua posição a formações arbustivas
e herbáceas, normalmente através de arroteias,
mais ou menos associadas a práticas agro-

-pastoris. Assim, devido essencialmente a estas
actividades, das florestas de outrora apenas

poderemos observar pequenos fragmentos dispersos
na paisagem que parecem verdadeiras “mantas de retalhos”, os quais
testemunham a potencialidade destes territórios. Por outro lado, como
as condições do substrato se degradaram, de forma acentuada, a sucessão
ecológica é muito lenta e nalguns casos dificilmente atingirá o clímax
local.

A marcar ainda esta paisagem, salienta-se a presença, bem visível, das
plantações de eucaliptos ao longo de todo o complexo mineiro,
substituindo a vegetação potencial natural desta zona. Tal facto, deve-
-se simultaneamente às condições ecológicas, bem como
à legislação vigente, que obriga as explorações
mineiras a proceder a plantações de vasto
arvoredo, a fim de limitar a acção dos gases,
fumos sulfurosos e poeiras libertados pelos
trabalhos industriais. A plantação de eucaliptais
foi um recurso utilizado para combater esse
problema, uma vez que é uma espécie de
crescimento rápido e a sua madeira também era
utilizada no funcionamento da mina.

(1) espécies que vivem em meios secos com acentuado défice de água na atmosfera e no solo.

(2) Vegetais lenhosos xerófilos, verdes todo o ano, característicos da região mediterrânica e de outros
climas análogos.

MINA DE ALJUSTREL – Carta Geológica-Mineira

Bacia Terciária do Sado: sedimentos indiferenciados

Soco da Zona Sul Portuguesa:
Fm. de Mértola (Viseano Sup.) - xistos e grauvaques (flysch)

Faixa Piritosa Ibérica:
Complexo Vulcano-Sedimentar (Fameniano Sup.-Viseano Inf.):
Fm. Canal da Bai - xistos, xistos negros, raros grauvaques

Fm. Paraiso - xistos, filitos, volcanoclásticas (v), xistos borra-de-vinho (Bv),
jaspes (J) e chertes (Ch)

Sulfuretos maciços polimetálicos, chapéu de ferro

Vulcanitos felsicos sericíticos, v. quartzo-feldspatofíricos, v. felsicos com xistosidade
muito penetrativa (v. da “Mina”, v. “Verde”, v. “Megacristais”)
Fm. S. João - xistos negros com pirite disseminada

Dolerito associado à Falha da Messejana (Jurássico Méd.),
metamorfismo de contacto:

Aluviões
Depósitos de vertente

Geologia

Cartografia geológica e mineira: João X. Matos, José G. Leal, Sara Ribeiro INETI (DPMM) 2005
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Massas de pirite de Aljustrel - projeção à superfície:

Óxidos de Fe - Mn, minas abandonadas:

Falha normal, f. inversa, desligamento, sentido do movimento:
Mn Serra dos Feitais

Algares

Aterro
Área urbana
Águas ácidas

Drenagem ácida
Tanques de cementação de Cu

Efluentes ácidos

Escombreiras de pirite britada
Escórias romanas
Escombreiras de vulcanitos, pirite e xistos

Património Mineiro

Malacate (poço principal)

Chaminé da Transtagana

Galeria moderna, g. romana Poço moderno, p. romano

Poço ventilador, tela de transporte de minério

Central eléctrica

Pedreira de enchimento corta

Edifício mineiro

Centro Mineiro de Aljustrel

Caminho de ferro moderno, desactivado

Águas limpas

Bacias de decantação

Estrada, caminho, linha de água
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 Intervenção arqueológica no Castelo de Aljustrel (1994)


